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INTRODUÇÃO

A Internet é considerada, atualmente, uma fonte de informação 

inesgotável para pesquisa sobre assuntos relacionados à 

saúde, que permite aos indivíduos, mesmo leigos, um maior 

acesso ao saber. Ela pode proporcionar o empoderamento da 

internet pode ser uma ferramenta, também, de desinformação, 

quando os dados disponíveis não apresentam credibilidade ou 
1.

Assim, o uso da Internet para busca de informações sobre saúde 

passa a ser um problema de saúde pública, em se tratando dos 

possíveis efeitos e riscos do uso das informações disponibilizadas 
2. 

A busca por informações sobre saúde na Internet é 

predominante entre o público feminino, sendo esse o principal 
2. 

Considerando que a época gestacional é um período em 

que várias transformações ocorrem no corpo feminino e no 

desenvolvimento do futuro bebê, as gestantes, muitas vezes, 
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apresentam dúvidas, demonstram ansiedade e despreparo para 

vivenciar as alterações advindas da gestação e do nascimento e 

nem sempre são atendidas em suas necessidades de informação 

em saúde nas consultas de pré-natal3-4.

A assistência durante o período gestacional busca, além das 

orientações em saúde, valorizar a experiência da mulher. Nesse 

com consequente fortalecimento da educação em saúde5.

Este estudo tem como hipótese de pesquisa a necessidade que 

a gestante tem de informação, uma vez que se percebe inapta 

dessa forma, recorrem ao uso da Internet para se preparar. 

Outra hipótese está relacionada à mudança de comportamento 

da gestante, que busca as informações como forma de ampliar 

pré-natal. 

como auxiliar à assistência, especialmente a Internet, e sua 

ainda em desenvolvimento está o uso de tal meio para 

com vistas a melhorar a qualidade da assistência6. 

Considerando a necessidade de suporte às gestantes, não só as 

atendidas por planos de saúde privados que podem apresentar 

dúvidas e anseios durante o período gestacional, este estudo 

de apoio ao esclarecimento de dúvidas apresentadas pelas 

mulheres durante o período gestacional.

MÉTODOS

pesquisa sobre a avaliação de qualidade dos websites que 

divulgam informações sobre o pré-natal na Internet.

 

A população deste estudo foi representada por gestantes 

usuárias da Internet. A amostra foi colhida na forma acidental, 

composta pelas usuárias que manifestaram o interesse em 

pesquisadoras e disponibilizado em um blog construído 

exclusivamente para essa pesquisa.

gestantes, vão aparecendo até que se complete o tamanho 

máximo da amostra, ou o tempo determinado para que se 

complete a pesquisa7.

ou no exterior e usuárias da Internet. Os critérios de exclusão 

foram: mulheres não gestantes, mulheres grávidas que não 

compreendiam a língua portuguesa e que não fossem usuárias 

da Internet. 

Foram consideradas como usuárias da Internet aquelas que 

acessaram pelo menos uma vez a Internet em algum local – 

domicílio próprio, local de trabalho, estabelecimento de ensino, 

centro público de acesso gratuito ou pago, domicílio de outras 

pessoas ou qualquer outro local, não sendo considerada como 

critério, nesse estudo, a temporalidade do acesso8.

Para a coleta dos dados, foi construído um formulário on-line, 

com o auxílio do Google Docs. O Google Docs é parte de um 

documentos on-line e permite publicar o documento de forma 

escolaridade, se possuía plano de saúde privado, se era usuária 

se encontrava, se realizava o pré-natal, quais os hábitos de uso 

ajudou na resolução dessas dúvidas. 

duvidassobregestacao.blogspot.com.br, de fevereiro a agosto 

O blog foi criado cinco meses antes da disponibilização do 

formulário, com o intuito de apoiar as gestantes em suas 

dúvidas no tocante à gravidez e iniciar a divulgação da pesquisa. 

Nesse ambiente, foram postadas informações direcionadas às 

gestantes, como os agentes teratogênicos, sinais de trabalho 

de parto, alterações das mamas, vantagens do aleitamento 

materno, exercícios de alívio da dor durante o trabalho de parto 

normal, entre outros assuntos referentes ao pré-natal.

A divulgação do blog e posteriormente do link do formulário 

foi divulgado no meio digital, nas comunidades abertas sobre 

gestação, grupos e páginas de redes sociais sobre assunto do 

estudo. Foram realizadas divulgações, também, em diversos 

grupos de gestantes da região norte do Paraná onde havia 

encontro. A divulgação também ocorreu em uma reunião com 

representantes e líderes dos principais grupos de gestantes da 

região, promovida por uma organização não governamental 

cartão com explicações sobre a pesquisa e o link do formulário.

próprio sistema de formulário on-line, situado no Google Docs, 



J. Health Biol Sci. 2016; 4(1):18-22       

o sigilo das informações coletadas e o anonimato das gestantes. 

forma on-line. 

RESULTADOS

responderam à presente pesquisa, compondo a totalidade da 

Paraná, 68 em São Paulo, 15 em Minas Gerais, 14 no Rio de 

Janeiro e 13 em Santa Catarina. 

Outros estados brasileiros em que as gestantes responderam ao 

somente foram totalizadas três gestantes de cada estado que 

responderam à pesquisa. Em Pernambuco, Pará e Alagoas 

Os estados de Rondônia, Rio Grande do Norte, Paraíba, Mato 

Grosso do Sul, Mato Grosso, Maranhão, Distrito Federal e 

respondido por estado. Somente sete estados não apareceram: 

Entre as gestantes que responderam ao formulário, a maioria, 

escolaridade com Ensino Fundamental e Médio Completo ou 

Incompleto. 

rede privada de saúde não vinculada aos planos de saúde.

estar realizando o acompanhamento.

trimestre gestacional, ou seja, 7 a 9 meses ou 25 semanas 

1 a 12 semanas.

a Internet para buscar informações sobre a sua saúde, 99% 

informações exclusivas sobre a gestação, o mesmo percentual 

foi encontrado.

Outra questão avaliada foi como as gestantes encontravam os 

mais citada foi o uso da pesquisa on-line por meio do buscador 

. Modos como as gestantes chegaram aos sites 

consultados para esclarecerem suas dúvidas. Gestantes 

como lidar com desconfortos da gestação, tais como os enjoos, 

. Principais dúvidas das gestantes. Gestantes brasileiras 

RESULTSRESULTS
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Com relação à resolução das dúvidas, após a busca na 

com a busca e permaneceram com as mesmas dúvidas.

DISCUSSÃO

O presente estudo mostrou que a propagação da informação 

entanto, sabe-se que houve limitações na disseminação do 

formulário. 

proximidade do grupo de pesquisa. No entanto, percebe-se que 

8. 

Internet no período gestacional. A caracterização demonstrou 

adolescentes quanto de mulheres adultas de 19 a 34 anos, que 

referiram estar no terceiro trimestre gestacional.

O terceiro trimestre é a fase em que a mulher mais percebe 

seu feto e se preocupa com o seu corpo, pois é a fase em que 

o nascimento está próximo e ocorrem grandes alterações no 

corpo, essencialmente, o preparo para o parto9.

de escolaridade, sendo a maioria com ensino superior completo 

e com curso de Pós-graduação ou Ensino Superior incompleto. 

pesquisa, possivelmente, apresentam melhores condições 

socioeconômicas, como consequência do grau de escolaridade. 

Esse fato pode ser comparado com os dados de caracterização 

que demonstra a desigualdade entre as cinco macrorregiões 

do País, com destaque para o elevado percentual de nascidos 

e Nordeste, que também se enquadraram nas classes D e E, 

se enquadram, na maioria, na classe C .

instrução foi que a proporção de pessoas que acessaram a 

Internet foi crescente entre as de bom rendimento domiciliar 

rendimento salarial era de ¼ do salário mínimo, 3,3% somente 

eram usuárias da Internet, enquanto que pessoas com mais de 

Internet. 

Quanto à busca de informação das gestantes entrevistadas, 98% 

responderam que usavam a Internet para esclarecer dúvidas 

sobre a saúde em geral, sendo que 93% responderam usar 

sempre a Internet para esclarecer dúvidas exclusivas sobre a 

total ou parcial das dúvidas. 

a Internet diariamente ou  pelo menos duas a três vezes por 

semana11.

sociais, como Orkut e Facebook, entre outras redes sociais. 

Outras grávidas que responderam ao formulário declararam 

ou conhecidos, e somente 11% usaram páginas da Internet 

 

com os pacientes. A educação em saúde com os mesmos, 

acontece por meio de disponibilização de informação de saúde 

ou estabelecimento de contato on-line, por meio da informação 

Não ocorre a disponibilização de meios para que o próprio 

paciente procure e esclareça suas dúvidas12.

A explicação para tanta busca das gestantes pela Internet 

diz respeito às alterações que elas vivenciam durante o 

tristeza e, principalmente, apresentar dúvidas e medos13.

elas, destacaram-se as dúvidas sobre o parto, quando ir à 

maternidade, quais os sinais de trabalho de parto, como se 

desenvolve a gestação, quais os cuidados com a alimentação, as 
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recém-nascido, entre outros14.

CONCLUSÃO

A internet tem sido uma importante ferramenta para as 

estudo pode indicar que provavelmente elas tenham maior 

possibilidade de discernimento para a busca de informações e 

um melhor entendimento na resolução das dúvidas durante a 

ampliar suas escolhas e seus conhecimentos durante a gestação. 

durante o acompanhamento pré-natal. Trata-se da autonomia 

pesquisa para a construção desse conhecimento o que a torna 

sujeito transformador da própria realidade em saúde. 

A principal dúvida referida pelas gestantes, não se referiu à 

própria saúde, mas sim ao desenvolvimento e ao crescimento 

do feto a cada semana gestacional. Assim, este deve ser um 

tema a ser melhor abordado nas consultas de pré-natal pelos 

social para encontrar respostas para suas questões, e poucas 

Isso pode demonstrar que a busca por sites tem-se baseado em 

usuárias. Como é inevitável o uso da Internet, atualmente, esses 

acompanhamento no período gestacional. 

apresentados e do uso da Internet ser intenso, as dúvidas 

das gestantes, em sua maioria, foram sanadas, independente 

respostas encontradas no meio eletrônico, essa ferramenta 

da saúde, para a orientação e o esclarecimento das dúvidas da 

mulher sobre as diversas alterações durante a gravidez, sobre o 

desenvolvimento de seu bebê, entre outras e, assim, somar-se 

às ações de saúde.
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